
No Senado,  
prisão por 
mais cargos 

• BRASÍLIA. Assim como agiu 
em relação à proposta de rea-
juste dos subsídios dos parla-
mentares, o presidente do Se-
nado, heiros 
(PMDB-AL); é-stà-r látetri; neto 
a ceder às pressões de cole-
gas para criar pelo menos 
mais um cargo de confiança 
para cada gabinete, com salá-
rio de R$ 8 mil, e mais dois de 
técnicos para cada comissão 
permanente. A Mesa Diretora 
do Senado tem reunião mar-
cada para hoje, mas o assun-
to pode sair da pauta. 

De acordo com a assesso-
ria de Renan, a Mesa deve 
apresentar hoje um levanta-
mento de gastos da institui-
ção com o objetivo de iden-
tificar as áreas passíveis de 
cortes de despesas. O presi-
dente do Senado, desde a 
sua posse em fevereiro, já 
autorizou o corte de R$ 11 
milhões em custeio, mas 
sua meta é chegar a R$ 30 
milhões. 

Renan está ciente, contu-
do, de que a pressão do Sena-
do por mais cargos comissio-
nados deverá aumentar, so-
bretudo diante da decisão do 
presidente da Câmara, Seve-
rino Cavalcanti (PP-PE), de 
aumentar a verba de gabinete 
dos parlamentares de R$ 
35.350 para R$ 44.187. 

O presidente do Senado te-
ria sido alertado, inclusive, 
que a Câmara poderia tentar 
novamente, depois da Sema-
na Santa, aprovar a proposta 
de reajuste dos subsídios dos 
parlamentares. 

Eleito para o comando da 
Câmara prometendo o au-
mento aos colegas, Severino 
estaria disposto a aproveitar 
a votação do projeto de lei 
que fixa o novo teto salarial 
dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal para reabrir 
a discussão sobre o reajuste 
dos parlamentares. 
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